Consorciação de pastagem de Brachiaria decumbens Stapf v. Australiana, com leguminosas plantadas em faixas e sob condições de pastejo. by ZIMMER, A. H. et al.
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As pastagens de Brachiaria decumbens após alguns anos de utilização podem
apresentar um decréscim::>na produção de matéria seca (MS)resultando em IreI10r
capacidade de suporte.
Visando solucionar esse problema foi estabelecidO umexperirrento com o ob
jetivo de se manter ou elevar a produtividade de pastagens de ~ de~ens ~
Ia introdução de leguminosas. As leguminosas foram estabelecidas em faixas on
de estão sendo feitas avaliações de persistência das rresIPaS.
Quatro leguminosas, Calopvgonio rnucunoides (calopogonio), Centrosema pu-
'Jescens (centirosema) , Macroptilium atropu:i:pureum cv. Siratro (siratro) e §:Se:
losanthes guyanensis IRI 1022 (estilosantes), foram serreadas, com três repet!
ções, UJl1a em cada. piquete de brequí.âzí.a estabelecida dois anos antes. Dentro
de cada piquete foram demarcadas faixas de 10 m de largura onde foi feito o
preparo convencional do solo para o plantio das leguminosas, al,temadas com
faixas de 20 m de largura da. braquiária.
A correção de solo nas faixas foi de 1.000 kg/ha de calcário dolomítico,90
kg/ha de P20S' 60 kg/ha de k20, 5 kg/ha de N e os seguintes micronutrientes:
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Zn, eu, B e Mo.
A semeadura foi feita em24/10/78, sendo que a quantidade de sementes, nu
rrero de plantas eroergidas aos 50 dias, e cobertura do solo pelas 1egurninosas
aos 50 (13/13/78) e 300 (4/7/79) dias apôs a serreadura são nostrados na Tabe
la1.
TABELA 1. Quantidade de sementes viáveis (kg/ha e n9/rn2), n9 de p1antas/rn2 aos
50 dias após a semeadura e cobertura do solo (%) aos 50 e 300 dias
apôs a serreadura.
Espécie
leguininosa
SeIrentes
viáveis
kg/ha
Serrentes
viáveis
No/m2
Plantas
germinadas
No/rn2
Cobertura do solo
(%)
50 dias 300 dias
o ca.Iopoqoní.oapresentou a melhor ge.rminação e persistência, apesar de ter
sido o rrais prejudicado pelas geadas.
O est.í.Iosarrces e centroserna foram os rrais consumidos pelos anirrais ao ITe.§
no t.empoque foram os rrais resistentes às geadas.
Siratro foi intensamente atacado por rro1éstia tendo sido bastante prej u~
cado. Quandoao censuro, foi pouco nais procurado pelos anirrais que o ca.lopoqc
nio, quase não tocado.
Nas faixas ocorreu a ge.rminaçãode umgrande nÚIrerode sementes de braqui~
ria que se encontravam no solo. Quarenta dias apSo a semeadura foi colocada
urra carga animal de 2,5 U.A./ha durante 120 dias. ApSs umdescanso de 53 dias,
durante a época seca, foi colocada urra carga de 1,8 U.A.Iha. Os ganhos de peso
que estão sendo obtidos permitirão urra análise maí.s profunda. dos resultados da
consociação.
